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APRESENTAÇÃO

O e-book: “Meio Ambiente, Preservação, Saúde e Sobrevivência 3” é constituído por 
vinte capítulos de livros que procuraram tratar do tema: saúde pública e meio ambiente. Os 
capítulos de 1 a 5 apresentam estudos do controle biológico do mosquito Aedes Aegypti 
que já ocasionou inúmeras epidemias de dengue no Brasil; a paisagem urbana e fatores 
ambientais que implicam na maior disseminação e contágio pelo vírus do COVID-19 no 
Brasil; a utilização de sementes da Moringa Oleifera se mostrou eficiente no combate a 
hipertensão em bioensaios com ratas, após o período de menopausa das mesmas, avalia 
também se existe diferença na compreensão de meio e interação com a natureza entre 
graduandos de Licenciatura em Ciências da Natureza e Bacharelado em Enfermagem. Já 
os capítulos de 6 a 9 avaliaram a necessidade de formação de toda a comunidade escolar 
em relação à conscientização ambiental; a importância da água como representação social 
para alunos do ensino médio; o desenvolvimento de uma Amazônia mais sustentável a partir 
da criação de caminhos pós-coloniais; os fatores que influenciam na paisagem Jesuítica no 
município de Uruguaiana/RS e a utilização de cortinas verdes em paisagens modificadas por 
atividades de mineração no município de Gurupi/TO. Já os capítulos de 10 a 14 avaliaram 
o desenvolvimento de um fertilizante orgânico proveniente da compostagem de resíduos 
de alimentos; diversidade de fungos Micorrízicos e sua relação com os ecossistemas 
florestais em Alta Floresta do Oeste/RO; os impactos ambientais ocasionados pela geração 
de lixos eletrônicos (e-lixo) descartados de em locais de forma inadequada; a influência 
de substâncias bioestimulantes em lavouras de soja e; a influência de parques eólicos na 
avifauna. Por fim, os capítulos de 15 a 22 buscaram resgatar a memória de 10 anos do 
maior desastre ambiental ocorrido na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos/RS; a qualidade 
da água subterrânea em municípios da região metropolitana de Salvador; a qualidade da 
água de arroio agrícola no município de São Borja/RS; utilização do aplicativo Arduino 
para fins de monitoramento da qualidade da água; reutilização da água de chuva em uma 
edificação na cidade de Januária/MG; panorama histórico da presença de mercúrio (Hg) em 
amostras da região amazônica e; examinar aspectos da definição, delimitação, proteção e 
preservação do meio ambiente na zona costeira brasileira.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos 
com garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos 
científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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REFLEXÕES AMBIENTAIS NO PROCESSO DE 
FORMAÇÃO CONTINUADA
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RESUMO: Fundamentado em Fávero (2010), 
Marin (1995), Niskier (1999), Nóvoa (1992) 
e Vianna (1999), este trabalho objetivou 
desenvolver uma análise reflexiva com relação 
ao contexto das Políticas Nacionais de Educação 
Ambiental na Formação Continuada de 
Professores Alfabetizadores da Rede Municipal 
de Belém. Procuramos desenvolver a trajetória 
das Políticas Nacionais de Educação Ambiental 
correlacionando com o que se tem permeado 
dentro da fundamentação teórica da formação 
continuada e fazendo a relação com a práxis 
pedagógica desses professores alfabetizadores 
na rede, bem como procurando traçar algumas 
reflexões sobre seu processo de formação 
continuada, tendo em vista que é parte integrante 
de uma pesquisa maior cujo objetivo é gerar 
dissertação de mestrado. Para compreender 
melhor a prática dessa formação da rede 
municipal de ensino de Belém, analisamos 
inicialmente uma experiência desenvolvida pela 
mesma, buscamos finalizar com uma abordagem 
para uma análise crítica do contexto percebido, 
porém por se tratar de uma pesquisa inicial, os 

resultados mais conclusivos só deverão surgir ao 
final da referida pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental. 
Formação Docente. Prática Pedagógica.

ABSTRACT: This work aimed to develop a 
reflexive analysis in relation to the context of the 
National Environmental Education Policies in 
the Continuing Education of Literacy Teachers 
of the Municipal Network of Belém, guided by 
the theoretical framework Fávero (2010), Marin 
(1995), Niskier (1999), Nóvoa (1992) and Vianna 
(1999). We developed the trajectory of the National 
Environmental Education Policies according to 
the theoretical foundation of continuing education, 
mainly related to pedagogical praxis, these 
literacy teachers in the network, in addition, we 
try to trace some reflections about their process 
of continuing education, considering that it is an 
integral part of a larger research, to generate 
master’s thesis. To better understand the practice 
of this formation of the municipal school network 
of Belém, initially, we analyzed an experience 
developed by the training, to be finished with an 
approach to a critical analysis of the perceived 
context because it is initial research, the most 
conclusive results should only emerge at the end 
of the research. 
KEYWORDS: Environmental education. Teacher 
training. Pedagogical Practice.

INTRODUÇÃO 
A Organização das Nações Unidas (ONU), 

é um órgão internacional cujo objetivo é buscar 
facilitar a cooperação com relação aos direitos 
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e a segurança internacional, visando o desenvolvimento econômico, os direitos humanos 
e a paz, bem como o progresso social dos países do mundo. Esta organização criou a 
década da educação para o desenvolvimento sustentável que foi de 2005-2014, já estamos 
em 2019 e pouco se pode ver com relação ao desenvolvimento sustentável em nível de 
escolas públicas municipais de Belém. O presente projeto de pesquisa busca desenvolver 
uma análise no processo de Formação Continuada para Professores da Rede Municipal 
de Belém, voltado para o Ensino Fundamental no primeiro Ciclo de Formação, tendo como 
foco principal as perspectivas e possibilidades da inserção de temas socioambientais sob o 
enfoque interdisciplinar do Ensino. Assim sendo, como essa década e as políticas públicas 
nacionais e estaduais de Educação Ambiental podem desenvolver práticas de educação 
ambiental sustentável em nossas escolas?

Neste contexto queremos desenvolver uma reflexão com relação às políticas públicas 
de Educação Ambiental (EA) no Brasil – em especial os programas voltados às escolas 
para a concretização de ações destas políticas e como a formação continuada da rede 
municipal de Belém pode contribuir nesse contexto. Portanto podemos destacar algumas 
questões como marcos referenciais em Educação Ambiental - EA para o Brasil, tais como 
a Rio-92 e a criação da Política Nacional de Educação Ambiental no Brasil (PNEA) - Lei 
nº 9.795, de 27/04/1999, e posteriormente adentrar no aspecto das práticas de formação 
docente da rede municipal de ensino de Belém.

Haja vista que as questões de EA já circulavam antes da Rio-92, podemos destacar 
que para o Brasil este evento é como um impulso neste aspecto da educação ambiental 
possibilitando a criação da Agenda 21, permitindo grande destaque nacional das ações 
de EA. Neste aspecto a EA, com foco no desenvolvimento da sustentabilidade destaca-se 
no capítulo 36 da Agenda 21 cujo título é “Promoção do Ensino, da Conscientização e do 
Treinamento”. Assim podemos perceber uma proposta que vem permitir o fortalecimento 
do tripé da EA que seria atitude-valor-ação pressupostos essenciais para uma prática 
ambientalmente correta com relação ao desenvolvimento sustentável. Este documento dá 
ênfase ao processo de Ensino, do desenvolvimento da consciência e também treinamento 
dos diversos aspectos da EA.

O processo de implantação da Agenda 21 no Brasil, com destaque para o capítulo 
36, permitiu esse impulso a um grande debate e estudo dos conceitos de educação, EA, 
desenvolvimento sustentável e sustentabilidade. Podemos perceber ainda neste documento 
a perspectivas com relação das discussões de “educação para a sustentabilidade”. 
Permitiu ainda a criação do Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis 
e Responsabilidade Global bem como da Carta da Terra, tendo esses dois documentos 
sido elaborados no Fórum Global 92, sendo que esses dois documentos citados do Fórum 
Global que foi uma organização da sociedade civil. Portanto o referido debate gera em 
torno das posições de governo, ambientalistas e os próprios elaboradores do Tratado e da 
Carta da Terra. 
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Neste contexto surge a PNEA em 1999, cuja regulamentação ocorre somente 
em 2002. O produto da PNEA trouxe diversas ideias desenvolvidas em conferências 
internacionais de meio ambiente, direcionando à EA uma característica socioambiental 
focada no desenvolvimento sustentável. De acordo com Vianna (1999, p. 15): “a Lei 
reproduz as concepções básicas da educação ambiental que têm sido discutidas pelos 
educadores e que constam nos documentos internacionais de Belgrado/75, Tbilisi/77, 
Moscou/87, Agenda 21/92 entre outros”. Este plano projeta também uma ideia de trabalho 
voltado para a formação continuada, questão esta, que direciona nosso olhar para prática 
da rede municipal de Belém. 

O presente projeto de pesquisa busca desenvolver uma análise no processo de 
Formação Continuada para Professores da Rede Municipal de Belém, voltado para o Ensino 
Fundamental no primeiro Ciclo de Formação, tendo como foco principal as perspectivas 
e possibilidades da inserção de temas socioambientais sob o enfoque interdisciplinar do 
Ensino. Neste aspecto será pertinente criar elementos que venham ao encontro de práticas 
docentes interdisciplinares, direcionadas há um planejamento didático-metodológico que 
possa proporcionar ação docente que venha desencadear práticas inovadoras e que 
realmente atenda às necessidades de aprendizagem dos alunos. Desta forma, relacionar 
teoria e prática como uma ação pertinente e pontual da prática do professor, visando criar 
subsídios que fomentem a discussão do processo de ensino e de aprendizagem. Assim 
sendo, podemos afirmar que: 

Formar professores implica compreender a importância do papel da docência, 
propiciando uma profundidade científico-pedagógica que os capacite a 
enfrentar questões fundamentais da escola como instituição social, uma 
prática social que implica as ideias de formação, reflexão e crítica. (VEIGA, 
2014, p. 331).

Dessa forma, podemos destacar que é importante e necessário um trabalho de 
orientação na perspectiva de um planejamento docente, na busca de uma fundamentação 
teórica que dialogue com o planejamento e as ações de sala de aula, proporcionando novas 
possibilidades a uma organização do conteúdo a ser trabalhado de forma pedagogicamente 
contextualizada e relacional. Segundo Nóvoa (2009, p. 32), “a formação de professores 
deve assumir uma forte componente práxica, centrada na aprendizagem dos alunos e no 
estudo de casos concretos, tendo como referência o trabalho escolar”. 

Partindo desta premissa, podemos indagar Como se configura a Formação 
Continuada no Ciclo de Alfabetização do Ensino Fundamental? Como a Formação 
Continuada pode contribuir para a inserção de temas socioambientais em uma perspectiva 
de práticas interdisciplinares nos anos iniciais do Ensino Fundamental? Tomando por 
base minha vivência pedagógica enquanto professor e formador na Rede Municipal, tenho 
percebido uma prática docente nos anos iniciais do Ensino Fundamental desvinculada de 
uma ação interdisciplinar, apresentando práticas disciplinares, visto que a organização 
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metodológica do professor deste referido seguimento educacional se apoia em momentos 
para cada área do conhecimento, e não conseguindo articular os componentes curriculares, 
distanciando-se de uma prática interdisciplinar. 

Assim sendo, o interesse pela questão abordada, surge no contexto das escolas por 
mim assessoradas, dentro desta prática pedagógica foram observados fatos e situações 
de um desenvolvimento pedagógico de ações compartimentalizadas. Percebemos ainda 
certa ausência no que se refere a uma formação continuada voltada para os professores 
do primeiro seguimento do Ensino Fundamental, ao se tratar de uma capital que possui 
características peculiares, principalmente com relação aos aspectos homem/natureza, 
o que possibilita uma maior interação no ensino e pelo fato de estarmos inseridos na 
Amazônia esse fato facilitaria ações com temáticas socioambientais com ênfase na ação 
interdisciplinar. 

Desta forma para fazer enfrentar a referida questão, o desenvolvimento da 
prática didático-metodológica na formação continuada precisa buscar estratégias e 
fundamentação teórico-prático que venham trazer novas possibilidades para o fazer 
docente. Baseado neste pressuposto, podemos afirmar que uma formação continuada com 
temas socioambientais norteada por pressupostos que direcione as práticas pedagógicas 
interdisciplinares no ensino poderá levar ações práticas que atendam às necessidades 
das crianças e suas famílias, principalmente no que se refere ao cunho da investigação 
cientifica e da descoberta, fundamentais em uma sociedade Moderna que tanto necessita 
de olhares mais voltados para o meio em que vivemos. 

Com isso, buscamos propor uma formação continuada de temáticas socioambientais 
que possibilite promover uma reflexão sobre a prática docente, ou seja, o fazer pedagógico 
de ensino com perspectivas crítica, reflexiva e contextualizada com um mundo em constante 
transformação.

Assim, precisamos dinamizar o processo de ensino e aprendizagem no que tange 
aos conteúdos científicos, pertinentes ao processo de investigação cientifica adequado 
ao nível de escolarização dos alunos do Ensino Fundamental menor. Gerando ações de 
conexão entre as disciplinas e conteúdo de um ano de estudo, para assim melhor subsidiar 
a elaboração de planos de aulas que sejam mais dinâmicos e aptos a uma transposição 
didática necessária ao fazer docente, possibilitando um maior interesse do aluno, bem como 
melhor interação aluno-docente-conteúdo, na perspectiva de desenvolver no educando 
uma postura de investigação crítica e formação de um cidadão atuante na sociedade, 
ampliando seus horizontes em temas de cunho socioambiental.

A questão da interdisciplinaridade já se apresenta no seio da Educação como 
uma discussão de algumas décadas, em termos de documentos oficiais, pode destacar 
a partir de 1996 com a publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
LDBEN 9394/96, em seguida quando saíram os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 
(BRASIL, 1998), que apresentaram temas transversais a serem trabalhados no Ensino 
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Fundamental, e bem antes destes documentos serem publicados e inseridos no meio 
educacional brasileiro também tivemos Paulo Freire (1987) que trouxe essa discussão para 
o meio acadêmico.

Portanto, a interdisciplinaridade está presente na literatura educacional brasileira, 
porém ainda pouco trabalhada, principalmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
em especial nas práticas do Ensino de Ciências. Assim sendo a interdisciplinaridade 
deve mostrar-se como uma perspectiva para o desafio do ensino a ser encampado pelos 
professores do Ensino Fundamental, em especial os do primeiro seguimento (1º ao 3º 
ano), possibilitando assumir uma ação pedagógica que venha buscar a superação de uma 
prática de ensino e aprendizagem, que muitas vezes, se apresenta sob uma concepção 
bancária de educação (FREIRE, 1987), ou seja, apresenta-se de forma tradicional, onde 
o educando recebe uma espécie de depósito de conteúdo dos professores, não tendo a 
oportunidade de refletir sobre o mesmo, perpetuando a mera transmissão e recepção de 
conhecimentos.

Assim, podemos dizer que existe hoje uma necessidade de romper com uma prática 
fragmentada e desarticulada do contexto e do conhecimento, portanto podemos justificar 
que a prática pedagógica exige uma maior interação entre os diversos saberes, das 
diversas áreas do conhecimento.

Portanto, a importância da Formação Continuada para um contexto de continuidade 
da formação docente no processo de alfabetização da criança, permite que ela possa se 
conhecer melhor, através da vivência e convivência, para desta forma poder compreender 
as ações do homem e sua implicância com o meio em que vive, podendo ter uma melhor 
relação natureza e a sociedade.

Assim podemos afirmar que a Formação Continuada contribui para uma tomada 
de decisão por parte do professor, desenvolvendo sua capacidade crítica na relação com 
o outro e assim contribuindo para que a sociedade possa se transformar em um mundo 
melhor (CHASSOT, 2014).

Assim, uma Formação objetiva proporcionar subsídios ao conhecimento do professor 
que permitam desenvolver práticas pedagógicas que levem o homem a aprendizagens 
que permitam utilizá-la em sua vida, portanto agregando valor nos contextos culturais, 
políticos e sociais, gerando assim a necessidade de formar cidadãos capazes de viver em 
sociedade, bem como contribuir para a vida em comunidade. 

Em educação, percebemos que os PCN’s apresentam em sua concepção dos 
objetivos das Ciências Naturais para o ensino fundamental: “Os objetivos de ciências 
naturais no ensino fundamental são concebidos para que o aluno desenvolva competências 
que lhe permitam compreender o mundo e atuar como indivíduo e como cidadão” (BRASIL, 
1998, p. 32).

Desta forma, percebemos que a formação deve levar a transpor os muros do 
Ensino de Ciências e assim poder em muito contribuir nesse processo de formação 
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cidadã, bem como nos aspectos da criticidade do indivíduo, melhor ainda seriam práticas 
interdisciplinares em nossas escolas, o que permitiria maior interação dos conteúdos das 
diversas áreas do conhecimento, potencializando a aprendizagem das crianças.

Diante desse contexto podemos destacar que entrar nos aspectos socioambientais 
em uma perspectiva interdisciplinar não parece fácil, visto que existe uma complexidade 
nas duas vertentes, tanto quando se fala de interdisciplinaridade, como temáticas 
socioambientais, visto que a sociedade vive um dilema quando se fala da temática 
ambiental.

Neste aspecto a sociedade apresenta várias compreensões a cerca desta questão, 
bem como situações de divergência no que tange a temática, como proteção, preservação, 
desenvolvimento, exploração e outros. O que nos faz perceber que: 

A problemática ambiental induz, assim, um processo mais complexo do 
conhecimento e do saber para apreender os processos materiais que 
configuram o campo das relações sociedade-natureza. [...] e motivações 
para a produção de conhecimentos pelo efeito de interesses sociais opostos, 
abrindo possibilidades alternativas para a reorganização produtiva da 
sociedade e o aproveitamento sustentável dos recursos naturais. (LEFF, 2011, 
p. 317).

Portanto, nos remete a necessidade de desenvolver uma análise com relação às 
possibilidades e perspectivas de uma complexidade ambiental, já que vivemos em uma 
sociedade complexa e de antagonismos sociais que geram dificuldades nos diversos 
aspectos da vida humana.

Essas dificuldades apresentam-se diretamente ligadas ao processo educacional, 
visto que são protagonizadas por professores, logo seres humanos envolvidos nesse 
processo e que podem sem uma compreensão desses aspectos, reproduzir os mesmos 
problemas.

Assim, torna-se necessário pensar uma formação com perspectivas dessa 
interdisciplinaridade em um contexto ambiental, para que através de uma formação aos 
docentes possamos possibilitar que os educandos possam desenvolver compreensão e 
criticidade ao ponto de contribuir no pensar e agir em sociedade, por entender que: 

[...] a complexidade ambiental se abre para um diálogo de saberes que acarreta 
uma abertura à inter-relação, ao confronto e ao intercâmbio de interesses, em 
uma relação diametral que vai da solidariedade e complementariedade entre 
disciplinas, ao antagonismo de saberes; onde se inter-relacionam processos 
significativos, mais que posições científicas, interesses disciplinares e 
verdades objetivas. (LEFF, 2011, p. 318).

Essa inter-relação de saberes deve permear a prática docente, possibilitando novas 
ações metodológicas que levam a uma prática pedagógica de maior amplitude, permitindo 
que o fazer docente alcance o aluno, para que este venha a ter uma compreensão clara da 
ação humana em sociedade, bem como sua vasta amplitude de correlação, gerando novas 
possibilidades de compreensão. 
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Assim sendo, precisamos compreender o processo de formação continuada 
da educação nesse contexto de uma formação que venha gerar novos horizontes para 
formação docente, bem como possibilitar um enfoque na perspectiva dessa complexidade 
ambiental.

Para que assim possamos fugir de formações docentes que de forma tradicional 
buscam somente aspectos pontuais, como por exemplo, uma preocupação com o aspecto 
da aprendizagem em Língua Portuguesa ou Matemática, esquecendo-se desta forma das 
demais áreas do conhecimento.

Fato que leva a necessidade de distanciar-se de uma prática disciplinar e tradicional, 
para possibilitar um fazer pedagógico apoiado em uma educação crítica e que permita uma 
emancipação intelectual, uma aprendizagem real. Pois uma formação ambiental de acordo 
com Leff tem sido desenvolvida por pesquisadores e professores ligados a grupos de 
pesquisa ou universidades, e em diversos aspectos não responde a uma política científica 
(2011).

Em certos momentos essa prática pode ser isolada ou em grupos menores, sem a 
preocupação de romper com as barreiras criadas pelos detentores dos meios de produção 
e consequentemente minoria dominante na sociedade moderna. 

A interdisciplinaridade ambiental implica a reconstrução dos objetos de 
conhecimento pela internalização dos campos ônticos desconhecidos e 
desalojados, dos saberes subjugados e postos à margem, mas que intervêm 
na determinação dos processos que estuda uma ciência. (LEFF, 2011p. 321). 

Desta forma percebemos a importância de potencializar as temáticas socioambientais 
com ênfase em uma perspectiva interdisciplinar para darmos conta de vencer as barreiras 
dos saberes socialmente a margem da sociedade, conhecimento e necessidades de 
ampliar a leitura de mundo acerca das necessidades ambientais postas a partir de uma 
vida moderna.

Portanto, objetivamos neste artigo desenvolver uma reflexão acerca da formação 
continuada realizada na rede municipal de ensino de Belém com relação a EA, com 
perspectivas de fomentar a discussão da temática, bem como identificar as possibilidades 
para novas ações de formação. 

UMA NOVA PERSPECTIVA DE FORMAÇÃO DOCENTE
Partindo das questões anteriormente relatadas, percebemos a importância de uma 

formação que venha ao encontro das necessidades de uma sociedade moderna, com 
desenvolvimento crescente e acelerado, onde os avanços tecnológicos mudam a vida do 
homem nas relações socioambientais.

Uma formação que venha ultrapassar concepções fragmentárias, exclusivas, 
maniqueístas ou polarizadoras de formação, novas perspectivas, uma “formação 
permanente” (FREIRE, 1982) e ou “formação continuada” (NÓVOA, 1992; PERRENOUD, 
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1993).
Portanto, uma educação que venha alicerçar a formação acadêmica do educador, 

onde em constante busca pelo aprimoramento do exercício da função, esteja em constante 
aquisição, pois entende-se que “a formação não se constrói por acumulação (de cursos 
de conhecimento ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexão crítica 
sobre práticas e de (re)construção permanente de uma identidade pessoal. Por isso é tão 
importante investir na pessoa e dar estatuto ao saber da experiência” (NÓVOA, 1992, p. 
38).

Assim sendo, é necessário que tenhamos claro que os educadores são pessoas, 
seres incompletos e, portanto eternos aprendizes, que devem buscar na formação 
contextualizada (re)estruturar seus saberes e práticas, transformando seu fazer pedagógico. 
Desta forma: 

[...] não se trata de uma simples aquisição de conhecimento, mas de uma 
transformação da própria pessoa envolvendo mecanismo psicológicos mais 
amplos, e essa interação sujeito-mundo (local onde habito e no qual dou ou 
recebo significações) é que faz aparecerem problemas mais profundos, os 
quais a simples instrução não consegue resolver. É necessária uma prática 
transformadora constituída pela teoria e pela ação, formando uma proposta 
pedagógica que não concebe as pessoas como destinatárias, mas como 
sujeitos da própria atividade política (MARIN, 1995, p. 26).

De acordo com a citação de Marin acima, o educador deve apresentar uma relação 
de interação “sujeito-mundo”, o que torna essencial nos tempos de hoje, uma formação 
que venha contribuir com a sociedade global em que vivemos, buscando acima de tudo 
desenvolver práticas ligadas ao meio ambiente, pois o ser humano é parte integrante desta 
esfera viva que é o planeta terra.

Sendo através da formação continuada paralela a uma formação de EA, a importante 
tarefa na transformação da própria pessoa, como ser atuante no meio em que vive, e, além 
disso, possibilitar ao educador uma formação autêntica e ligada às problemáticas vividas 
pelo homem.

Por entender que a formação do educador não acontece somente na academia, e 
que a formação continuada vem contribuir para a construção de uma prática pedagógica 
em constante (re)adequação. Como afirma Fávero (2010, p.19): 

A formação do educador não se concretiza de uma só vez. É um processo. Não 
se produz apenas no interior de um grupo, nem se faz através de um curso. É 
o resultado de condições históricas. Faz parte necessária e intrínseca de uma 
realidade concreta determinada. Realidade esta que não pode ser tomada 
como alguma coisa pronta, acabada ou que se repete indefinidamente. E 
uma realidade que faz no cotidiano. É um processo e, como tal, precisa ser 
pensado.

Devemos então contribuir neste processo de formação correlacionada com a 
educação Ambiental, pois está busca mudança, transformação nas relações do homem com 
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o meio ambiente e com a sociedade, portanto compete a todos, em especial ao educador:

Promover a formação integral harmônica, permanente do homem, com 
orientação humanista, democrática nacional, critica e criadora, aberta a 
todas as correntes do pensamento universal (...) Propugnar a organização de 
uma sociedade justa, dinâmica, participativa e autor determinante, capaz de 
eliminar qualquer forma de dependência e de alcançar sua autorrealização 
(UNESCO – OREAL – CHILE, 1981).

Portanto, a EA é tida como um mediador para a melhoria da participação, do 
diálogo, e um permanente trabalho interdisciplinar com o intuito de transformar a realidade, 
através da conscientização do indivíduo, que contribui na análise e reflexões das questões 
socioambientais.

Isso é fato que ratifica a importância da relação Educação Ambiental X Formação 
Continuada, sistematizando uma formação concreta e contribuindo para potencializar o 
trabalho docente, visto que: 

[...]é o recurso mais poderoso para conscientizar a população de que a 
vida, a natureza, deve ser respeitada e preservada para a sobrevivência do 
próprio homem. Não basta fiscalizar ou reprimir. É preciso que as pessoas 
compreendam que o meio ambiente está diretamente ligado a eles, que é de 
onde tiram sua sobrevivência. (NISKIER, 1992, p. 77).

Tendo em vista esses aspectos, percebemos que o professor surge como elemento 
importante no trabalho de EA, porém em sua grande maioria, seus conhecimentos de EA 
são poucos já que participam de cursos de pequena duração, quando recebem informações 
sobre alguns aspectos dos problemas ambientais, portanto suas alternativas, pressupostos 
e possíveis soluções, necessitam de maior aporte. Porém, caso não tenham conhecimentos 
necessários para o “manejo” desse conhecimento é como atingir a finalidade no momento 
da expansão dele, teremos uma ineficiência no objetivo da ação.

Assim, sendo o tema aqui desenvolvido traz em seu bojo uma perspectiva de 
contribuir no processo reflexivo da prática do educador e as ações de formação da temática 
em questão.

METODOLOGIA
Para o desenvolvimento deste artigo buscamos desenvolver uma pesquisa 

bibliográfica e correlacionar com a vivência desenvolvida na formação de professores 
alfabetizadores da rede municipal de ensino de Belém, com a perspectiva de realizar uma 
reflexão com relação a essa prática de formação, bem como as possibilidades de novos 
caminhos para esta formação. 

O presente trabalho permeou base de seu desenvolvimento na relação de autor 
pesquisador possuir vínculo direto na formação desses professores alfabetizadores, 
que trabalham diretamente com o ciclo Inicial de alfabetização que compreende os três 
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primeiros anos do Ensino Fundamental. Entendemos como pesquisa bibliográfica e 
documental aquela pesquisa, cujo desenvolvimento tomou por base estudos em livros, 
revistas e acesso em redes eletrônicas, isto é, como base para análise para qualquer outro 
tipo de pesquisa advinda de outros estudos.

Neste projeto de pesquisa buscaremos desenvolver uma investigação bibliográfica 
que amplie a fundamentação do tema em questão, no que se refere à interdisciplinaridade no 
contexto socioambiental, bem como práticas interdisciplinares para o ensino Fundamental, 
para que apoiados em uma fundamentação, possamos desenvolver um processo de 
formação com características interdisciplinares para abordagem de temas/conteúdos, com 
os professores do Ensino Fundamental das Escolas Municipais de Belém.

Permitindo assim, desenvolver perspectiva para uma prática interdisciplinar pautado 
na interação dos conteúdos, bem como articulado ao contexto dos alunos e suas famílias.

Utilizaremos uma pesquisa qualitativa, por entendermos que o tema em questão 
poderá contribuir com possíveis respostas com relação às práticas do professor no ciclo de 
alfabetização do Ensino Fundamental, visto que, segundo Malhotra, a pesquisa qualitativa 
“é uma metodologia de pesquisa não-estruturada e exploratória baseada em pequenas 
amostras que proporciona percepções e compreensão do contexto do problema”. (2006, 
p. 156).

A pesquisa qualitativa é uma forma de investigação da sociedade nos dias de hoje 
que centraliza na perspectiva como as pessoas interpretam e produzem sentido às suas 
questões e experiências do mundo em que vivem. Assim acreditamos que melhor poderá 
ser observada a prática de Formação Continuada e desta forma perceber, identificar as 
práticas interdisciplinares, bem como novas possibilidades. 

Nesse sentido, buscaremos utilizar uma abordagem dos procedimentos através 
da pesquisa-ação, que busca esclarecer problemas sociais importantes ao avanço 
do conhecimento científico e desta forma entendemos que fica mais fácil responder as 
situações problema que apresentamos neste projeto. 

Visto que, segundo (THIOLLENT, 2011, p. 23) “o objetivo da pesquisa-ação consiste 
em resolver ou, pelo menos, em esclarecer os problemas da situação observada”. Desta 
forma, justifico a escolha deste método de pesquisa pelo fato da necessidade em responder 
aos problemas do contexto da sala de aula, uma questão importante no que tange ao 
processo pedagógico e a própria formação docente. 

Portanto, vejo que a proposição da criação de um roteiro de formação continuada 
em contexto interdisciplinar, com ênfase em temáticas socioambientais, bem como uma 
formação envolvendo professores da rede municipal como estratégia para assegurar um 
caminho pertinente com relação ao aspecto citado, visa envolver o mesmo em ações 
para um processo de problematização que venha contribuir para uma reflexão da prática, 
passando a articular o ensino com as demais áreas do saber e correlacionar com o contexto 
dos discentes envolvidos.
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Precisamos desenvolver a visão de mundo necessária para uma ação significativa 
no que tange aos temas socioambientais de cunho científico, mais acima de tudo garantir 
uma prática pedagógica que venha responder as necessidades de uma comunidade com 
participação real no contexto de suas vidas, para que através de maior engajamento nas 
atividades do cotidiano possa contribuir na transformação da realidade local.

Desta forma a metodologia da pesquisa-ação em Educação Ambiental está proposta 
para possibilitar uma crítica, envolvida em uma perspectiva da dimensão de transformação 
e possibilidade de gerar uma emancipação do pensar e agir das pessoas nela envolvida. 

Para assim entendermos o processo educativo como um fazer social, gerando 
novos conhecimentos sobre a realidade da humanidade e do contexto em que a sociedade 
globalizada está inserida, bem como suas relações homem-natureza, determina a perspectiva 
de um envolvimento e amadurecimento através de uma contextualização histórica, porém 
leva em consideração o conhecimento científico e a estratégia metodológica a ser utilizada. 

Isso significa que os estudos dos temas metodológicos dos processos de 
pesquisa qualitativos, em particular da pesquisa-ação – e sua dimensão 
participativa – são importantes para contribuir no amadurecimento da 
investigação cientifica e, de forma ainda mais importante, a prática educativa 
em educação ambiental. (TOZONI-REIS, p. 115 apud PEDRINI, 2014).

Assim sendo, queremos com isso desenvolver uma pesquisa que de fato possamos 
não só encontrar caminhos para que as temáticas socioambientais ganhem espaço no 
processo de formação da rede municipal de Belém no seguimento do ensino fundamental 
menor, mas ainda que apresente o víeis de cunho científico para gerar sustentação ao 
trabalho pedagógico. 

Queremos com isto trilhar pelo entendimento de que “a pesquisa-ação é linha de 
pesquisa associada a diversas formas de ação coletiva que é orientada em função da 
resolução de problemas ou de objetivos de transformação.” (TOZONI-REIS, 2014 apud 
PEDRINI, 2014, p. 120). Por isso a proposta de envolver os professores da rede municipal 
em um processo de formação com roteiro planejado e apoiado na temática como articulador 
de uma cooperação no fazer pedagógico.

O ato de dialogar em torno das representações, numa educação ambiental 
com as comunidades e para as comunidades, deve se dar por meio de 
instâncias de efetiva participação social. Neste caso, oficinas participativas 
devem ser realizadas para problematizar essas representações e definir 
diretrizes de ações consensuais no âmbito das comunidades. (SILVA, 2014 
apud PEDRINI, 2014, p. 187). 

Usamos essa afirmação para disser que assim como citado a questão das oficinas 
participativas, queremos usar a formação continuada como estratégia de interação 
entre professores da rede municipal e o contexto da interdisciplinaridade com ênfase 
em temáticas socioambientais, para que possamos solidificar o produto através da uma 
formação continuada.
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Procuramos desenvolver nesse artigo uma pesquisa tomando por base uma 
metodologia na qual será desenvolvida com perspectiva na abordagem qualitativa o que 
permite uma abordagem acerca das práticas de formação continuada da rede.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao longo desta pesquisa buscaremos fundamentar interdisciplinaridade no contexto 

socioambiental, na perspectiva de responder os objetivos, bem como a problemática 
levantada e assim, buscar meios para inserção dessas temáticas na formação da Rede 
Municipal de Educação de Belém. 

Baseado em minha experiência profissional enquanto professor formador, é provável 
que devo encontrar algumas dificuldades em identificar ações interdisciplinares no contexto 
socioambiental nas escolas municipais, por isso a proposição de um roteiro e aplicação 
de uma formação como produto deste projeto para que possamos encontrar caminhos e 
possibilidades de uma educação interdisciplinar com ênfase em temáticas socioambientais.

A partir de uma análise inicial dos documentos da formação continuada da rede 
municipal de educação de Belém, constatou-se que formação continuada em EA só 
encontramos uma formação ocorrida no ano de 2006, formação essa, com carga horária 
semanal de 40 horas, onde o professor da rede dedicava-se em uma semana de estudos, 
em tempo integral, uma formação que buscava apresentar autores e discussão da EA, 
tais como Capra, Leff, Loureiro, Morin e da Professora Marilena Loureiro da Silva da 
Universidade Federal do Pará, além de filmes e músicas da temática, bem como dinâmicas 
e trabalhos em grupo, pesquisa no entorno e dramatização das questões em foco. 

Ao finalizar esta formação continuada, o professor cursista deveria elaborar um 
projeto como requisito final de avaliação e certificação a ser desenvolvido no âmbito da 
temática EA no seu espaço de trabalho. Elaboração esta realizada na formação com as 
devidas orientações dos professores formadores responsáveis.

Observamos com isso, a necessidade de um acompanhamento ao processo 
de execução dos referidos projetos, visto que a falta deste acompanhamento técnico 
pedagógico, muitos destes projetos ficaram somente no papel, em outros casos somente 
desenvolvimento de ações pontuais, não desdobrando em práticas docentes efetivas para 
o planejamento docente. 

Essas práticas são necessárias ao contexto de sala de aula, visto que a materialização 
dela na realidade do aluno pode efetivamente se transformar em novas atitudes deles em 
sua vida cotidiana. Desta forma, se fazendo presente nas famílias, nas ruas, nos bairros, 
nos grupos sociais e demais possibilidades que uma atitude ambientalmente correta pode 
contribuir para o bem comum. 

Percebemos ainda que, essa prática de formação continuada se apresentou em uma 
única versão, não tendo desdobramentos, nem outras formações de mesma temática. Assim 
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observamos a necessidade de uma prática de formação continuada mais sistemática e com 
devido acompanhamento na temática socioambiental, bem como as devidas atualizações 
das discussões e estudos do Ensino de Ciências Ambientais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste contexto, podemos destacar a necessidade de ações de EA no âmbito da 

formação continuada das escolas da rede municipal de Belém, pois as manifestações 
apresentam-se em pequenas ações, principalmente nas datas comemorativas, tais como 
dia da água, meio ambiente e da árvore, não sendo na amplitude das escolas e nem em 
relação à própria escola como um todo, sendo iniciativa de professores de forma isolada. 

Desta forma, mesmo iniciando essa pesquisa já nos faz perceber a necessidade de 
uma formação continuada em EA com perspectiva interdisciplinar com ênfase em temáticas 
socioambientais, para que o professor do ciclo de alfabetização possa ampliar suas 
possibilidades do trabalho docente e possibilitar maior amplitude de sua ação pedagógica. 

Assim sendo apontamos a necessidade de uma política de EA realmente direcionada 
às necessidades das escolas da rede municipal de educação de Belém, que venha atender 
uma demanda que se apresenta como necessária ao contexto da educação na referida 
rede de ensino.
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